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Cada semana, um júri composto por representantes das redações do Soleil e da Rádio Canadá escolhe uma personalidade que contribuiu de maneira significativa para a causa social, e lhe dedica uma página do jornal. Foi assim que em 10 de outubro de 2004, O Soleil reservou uma página ao Irmão Paul-André Lavoie: “Missionário um dia, missionário sempre.” 

Ele nos concedeu essa entrevista.
Irmão Paul-André, você é um irmão marista. Qual é a origem da sua vocação? 

Eu nasci numa família cristã, e os bons exemplos dos meus pais foram decisivos na escolha da minha vocação. Eu freqüentei a escola dos Irmãos maristas. Sua dedicação, sua aproximação junto aos jovens, sua competência educativa e a maneira de falar da Virgem Maria, me impressionavam muito. Apesar das reguadas que levei sobre os dedos, eu sentia um apelo para segui-los e respondi sim, sem subterfúgios, um sim que eu acreditava que seria definitivo. E foi definitivo, para a grande surpresa da minha mãe. O testemunho que eu via dos irmãos, foi determinante para minha decisão.

É verdade que quando você falou para sua mãe do seu desejo de ser irmão marista, ela respondeu: “antes de pensar em ser irmãos marista, você vai primeiro aprender a obedecer sua mãe!”? 

 Sim, è verdade. Minha mãe era uma mulher ao mesmo tempo amável e autoritária. Foi necessário que o diretor dos maristas viesse à minha casa para convencer minha mãe que eu estava levando a decisão a sério.

Muitos anos se passaram desde aquela escolha inicial. Olhando para trás, o que você sente?

Eu sempre alimentei uma profunda admiração por minha família religiosa, e eu nunca me cansei de dizer isso e transmitir essa admiração às pessoas ao redor de mim. Eu lhe devo tudo, pois foi ela que fez de mim o que eu sou. Eu tive a felicidade de visitar vários países onde trabalham os irmãos, e cada vez eu voltava mais maravilhado e cheio de entusiasmo. Em toda parte, o mesmo espírito de família, de acolhida, de simplicidade, de dedicação, de zelo pela instrução e pela educação cristã dos jovens. 

Várias vezes me fizeram essa pergunta: “Por que você não é padre?” Eu respondia com um certo humor: “Teria Deus se enganado quando me chamou para ser irmão marista?” Sessenta anos de felicidade... no caminho de uma escolha que eu jamais me arrependi. Isso não quer dizer que não tenha tido momento difíceis, delicados. A vida não se passa sempre sobre um caminho plano e num tempo radioso! Mas, ainda assim, como dizia Joana D’Arc: “Deus me fez o caminho.” O segredo é ir em frente a pesar das tempestades, pois, eu sempre me dei conta que: “Every cloud has a silver lining.” “Depois da tempestade, o sol volta a brilhar.” Todos os dias, durante a missa, no momento da consagração, eu pedia ao Senhor a graça de segui-lo sobre a bondosa proteção de Marcelino Champagnat. 

Você nasceu na Baía São Paulo, em Quebec (Canadá), mas quando se analisa sua ficha, vê-se que você viveu praticamente fora do Canadá. 

Aos 29 anos eu parti para Makoua, no Congo, uma missão de língua francesa, fundada pela Província de Levis. Nossa pequena equipe de irmãos trabalhou duro para fundar o Colégio Champagnat. As dificuldades eram muitas. Minha primeira missão foi no Congo Brazza, hoje, República Popular do Congo. Não faltavam projetos para o futuro. Mas, um dia, os comunistas tomaram o poder e tudo mudou. Eles tomaram a direção do Colégio, e os missionários que ensinavam não tinham outra escolha a fazer senão, em acordo com o Bispo, partir. Como nos ensina o Evangelho em tais circunstâncias: ir para outro lugar. Nós semeamos. Nós somos servidores... Toda nossa equipe deu testemunho da sua fé e deu o melhor de si para a fundação do Colégio Champagnat. A obra começada passou para outras mãos. Não podíamos enfrentar essa situação. Deus tem seus caminhos, e eles são insondáveis.

E depois dessa primeira experiência ?

Partimos em êxodo para Camarões, onde Dom Jean Zoa, Arcebispo de Yaundé, nos recebeu de braços abertos. Nos instalamos em Akono, eu e os irmãos André Cote, Charles Tardif e Firmin Aubut. Arregaçamos as mangas da camisa e começamos o trabalho para limpar um grande terreno na floresta equatorial. Eu era o primeiro, munido de um machado, para dar o exemplo. Eu trabalhava com alunos que achavam esse trabalho extremamente difícil, e que diziam: “Nós não veremos nunca esse colégio!” Eu lhes respondia: “Se vocês não o virem, seus filhos o verão um dia, e nele estudarão.”  Recentemente eu voltei a Camarões para festejar, com a população local, os 40 anos do Colégio Stoll. E os alunos daquela época sentiam-se felizes ao me recordarem aquelas lembranças. Eu estou consciente de haver dado o melhor de mim mesmo em Camarões, seja no Colégio Stoll, como no Colégio Bullier. 

Você fundou um movimento nos Camarões. De que se trata? 

Eu queria transmitir minha fé aos jovens camaroneses através do movimento “Juventude do Mundo”, que eu fundei em 1972. Esta fundação foi qualquer coisa de extraordinária, pois era um projeto ambicioso. Esse movimento, ao longo da sua existência, reuniu alguns milhares de jovens, rapazes e moças. Eu lhes dizia, por ocasião de um encontro: “Se eu fui capaz de vir aqui, entre vocês, para testemunhar minha fé, por que vocês também não podem fazer a mesma coisa? Dentro de alguns anos, vocês terão filhos, e vocês devem transmitir-lhes sua fé... Por que não começar esta evangelização agora, perto de vocês.” Eu estava presente por ocasião do 25o. aniversário de fundação. E para minha grande consolação, constatei que centenas de vocações sacerdotais, religiosas e de leigos engajados são provenientes dos grupos de J.M.

Você voltou a Quebec em 90, mas somente por dois anos, pois em 92, você foi para o Kênia. Isso foi conseqüência do “mal da África?”

Em 1990, eu trabalhei na animação missionária nas escolas e colégio de Quebec e, em 1992, parti para o Kênia, para o Centro Marista Internacional. Passei quatro anos maravilhosos nesse meio marista verdadeiramente internacional. Assumi a responsabilidade da biblioteca, depois me pediram para ser Superior da comunidade de uma quinzena de irmãos formadores provenientes de diferentes países. Essa foi uma experiência maravilhosa, onde os irmãos foram muito caridosos ao aceitar o meu inglês, digamos... um pouco especial, mas que progredia lentamente. Eu agradeço sinceramente o Ir. Luís Sobrado, reitor, em me haver sempre encorajado, assim como o Ir. Eugène Kabanguka, seu sucessor. Foi com o coração cheio de gratidão que eu deixei o Kênia para partir para a França. 

Após tantos anos de trabalho nas missões, a França foi, sem dúvida, uma boa oportunidade para descansar um pouco. 

Eu passei quatro anos em Paris. Mudança de continente e mudança de paisagem: a comunidade da rua Dareau me acolheu e me permitiu de participar da animação missionária. Acabavam de fundar uma Associação que se chamava DIAM, para “Delegados dos Institutos em Animação Missionária.” Fui convidado por esse movimento para animar a Missão na paróquia, com os diferentes grupos de jovens e adultos. Foi uma experiência maravilhosa. Nos meses de maio e junho nós tínhamos grupos de 8000 a 12000 jovens que se reuniam em Lisieux. Nós nos reuníamos com eles nos vários lugares da cidade, para falar da missão e do que havia marcado nossa vida de missionário. Para mim, foi com muita alegria que participei dessa atividade. A questão é que, cada vez que eu pedia algum favor à Santa Teresa, Patrona dos missionários, eu sempre fui atendido, mesmo em situações particularmente difíceis. Eu sempre tive uma grande confiança nela. Eu gosto da sua simplicidade, da sua confiança em Deus, da sua maneira de considerar Deus como um Pai que nos ama ternamente e que está sempre perto de nós. Nessa questão eu teria muita coisa a dizer. 

Depois da sua experiência em Paris, houve o retorno ao Canadá. Um retorno físico, porque o espírito e o coração estão sempre com os necessitados.  

Voltando ao  Canadá, descobri que o organismo CSI (Colaboração Saúde Internacional) participava de maneira significativa na missão universal da Igreja. Eu pensei que, participando dessa obra, eu poderia ainda prestar um serviço. Os 40 anos vividos no estrangeiro foram cheios de experiência, de descobertas, de contatos que me permitiram testemunhar minha fé e meu entusiasmo diante da vida. Ofereceram-me o posto de diretor geral do CSI. Eu aceitei esse desafio com alegria, porque eu penso que é sempre necessário ousar empreender, demonstrar coragem em tudo e não esperar ter todas as capacidades que a gente imagina necessárias para agir. É necessário contar com Deus, com Champagnat, e se sentir bem à vontade, porque o Senhor está sempre conosco. Ele disse: “Eu estarei convosco até o fim dos séculos.” Com um pouco de espírito de fé, tudo se torna fácil. “Deus é nosso caminho!” 

Como você enfrentou essa nova atividade?

É preciso entender que, depois de quarenta anos ausente do meu país, eu logo me dei conta de que havia acontecido muitas mudanças importantes: leis sociais e sindicatos, computadores, Fax, correio eletrônico, e tudo mais. Todas essas novidades me impressionaram enormemente. Mas, eu busquei, aprendi, superei as dificuldades e, hoje, estou feliz por ter agido assim.

Cada semana eu envio mensagens e também as recebo de Malawi, da República Dominicana, do Peru, do Tongo, da Índia, das Filipinas, da Colômbia, do Paraguai, etc. Isso é viver, é vibrar em dimensões de mundo e trazer para minhas orações as preocupações dos meus irmãos e irmãs que sofrem e são carentes de tudo. Passar de uma descoberta à outra, sempre maravilhados diante dos dons que Deus nos deu e que devemos desenvolvê-los para melhor servir aos outros, mesmo se eles se encontram no fim do mundo. Reconhecer também que nós temos capacidades, não para se orgulhar disso, mas para desenvolvê-las e ir avante. São esses sentimentos que me levaram a aceitar o serviço no CSI. Aos 75 anos, é maravilhoso poder prestar ainda um serviço benevolente. É necessário saber ajudar aos outros através da nossa experiência adquirida. 

Você falou da Colaboração Saúde Internacional. Você pode nos dizer rapidamente de que esse organismo se ocupa?
Graças ao devotamento do Padre Célestin marcotte, capuchinho, nasceu, no sub-solo da Igreja, há 36 anos, essa organização, conhecida hoje como Colaboração Saúde Internacional (CSI). Hoje, ela leva material a quase 85 países. Nós enviamos equipamentos hospitalares ainda em bom estado de funcionamento, mas que, por diversas razões, são considerados ultrapassados, no Canadá. A tecnologia evolui tão rápido que o material é sempre renovado para responder às exigências de excelência na área da saúde. Com o passar dos anos, o CSI entrou em contato com várias empresas, entre as quais muitas são fabricantes de medicamentos. Dessa forma, ele distribui também medicamentos e outros produtos nos países desfavorecidos.

O CSI envia cada mês de 4 a 6 contêineres, assim como centenas de pacotes para as mais diversas regiões do mundo. O organismo responde, da melhor forma possível e no limite dos seus recursos, às imensas necessidades manifestadas por seus interlocutores nos países que ele assiste.    

O CSI participa de projetos que envolvem educação primária, a promoção da mulher, a formação de gestores de estabelecimentos de saúde e de dispensários.

Em sua sede social situada em Quebec, são mais de 50 pessoas benevolentes e 12 assalariadas que trabalham separando, classificando, limpando, consertando quando é possível, a fim de responder aos pedidos dos nossos missionários e dos nossos parceiros.

Nós somos privilegiados de poder assim, ajudar nossos missionários, fornecendo-lhes equipamentos e bens materiais que lhes permitirão aliviar um pouco a miséria das pessoas e transmitir-lhes uma mensagem de esperança. 

Como você vive esse desafio : trabalhar no CSI? 

No início, foi necessário que eu me adaptasse rápido. Eu havia me fixado alguns objetivos bem concretos: 

· Não perder a confiança Naquele que age em mim; 

· Continuar sendo eu mesmo ;

· Aproveitar da experiência vivida em outros países em vista de melhorar o trabalho; 

· Confiar na equipa já existente; 

· Manter a unidade entre as pessoas com as quais trabalho; 

· Acolher todo mundo com doçura e bondade.

Todos os dias eu tive a felicidade de poder readquirir forças com a comunidade de Château-Richer, e de gozar do privilégio, em um tempo onde os padres são cada vez mais raros, de participar da Eucaristia. Eu começo meu dia com entusiasmo e trabalho 35 horas por semana. Sou sempre chamado a realizar muitas coisas públicas, as quais eu não poderia fazê-las, certamente, se eu estivesse retirado em um ermitério.  

Irmão Paul-André, nesse momento, eu não posso deixar de pensar no Padre Champagnat, quando ele sugere aos superiores de manter os jovens irmãos sempre ocupados. Você, aos 75 anos, não entra nessa categoria de irmãos. 

É necessário construir nossa felicidade cada dia. A alegria, a confiança e o amor são o adubo para crescer e permanecer longe da mediocridade. A verdadeira humildade é o húmus onde se enraízam as outras virtudes. Mas essa palavra pode servir, ás vezes, para dissimular atitudes de fraqueza e de escrúpulos, pretextos para a pusilanimidade. Nessas atitudes se esconde, muitas vezes, um orgulho disfarçado.

Eu quero concluir aqui dizendo que, eu vivo esse desafio na alegria, na transparência e na liberdade como benévolo. É possível, aos 75 anos, viver de maneira serena no meio de pessoas de todas as idades. E eu posso dar testemunho disso.

Irmão Paul-André, nós lhe agradecemos por ter dado tantos anos  ao serviço da vida, mas, sobretudo, por haver dado tanta vida ao serviço dos outros em todos esses anos.

___________________________________
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